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“É impossível atingir-se
os 70 anos sem termos
clara a nossa
missão”
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Fale-nos um pouco
do grupo Soja de
Portugal.
O grupo Soja de Por-

tugal, que está a comemorar
70 anos, nasceu durante a II
Guerra Mundial, na área do
tratamento do grão de soja e,
posteriormente, entrámos no
negócio das rações e dos ali-
mentos compostos. Seguiu-se
uma fortíssima diversificação,
com particular destaque para
a aposta na área financeira,
onde fomos acionistas fun-
dadores do BPI e do BCI,
entre outros, estivemos na

área imobiliária, na suinicul-
tura, enfim, abrimos o grupo
a muitas áreas de negócio pa-
ra, depois, há cerca de 15
anos atrás, dentro do nosso
plano estratégico, termos as-
sumido uma recentragem da
nossa atividade naquilo que
é o grande setor da agroin-
dústria.

Esta vossa ativida-
de divide-se, hoje,
em que áreas?
Aquilo que somos

hoje resulta, um pouco, desta
visão que iniciámos há 15
anos atrás. Hoje, nós estamos
basicamente em cinco negó-
cios. Estamos no negócio das

rações (alimentos compostos
para a avicultura e pecuária),
estamos no setor do ‘pet-
food’ (alimentos secos para
cães e gatos), estamos tam-
bém no setor dos alimentos
compostos para aquacultura
(produção de pescado em
regime intensivo), estamos
ainda no setor de carne de
aves e ainda no setor de tra-
tamento e valorização de
subprodutos de origem ani-
mal.

Tudo setores onde
o grupo tem alcan-
çado bons result-
ados.
Na área de nutrição

animal somos a maior em-
presa de Portugal, somos líde-
res de mercado na área de
‘pet-food’ e na área de ‘fish
feed’, somos a empresa que
mais exporta e a empresa que
mais contribui para o saldo
da balança comercial nacional
na área de nutrição animal.
Temos duas das principais
marcas de carne de aves em
Portugal e na área de trata-
mento e valorização de sub-
produtos de origem animal so-
mos líderes no segmento de
tratamento e valorização de
resíduos de pescado.

Quanto pesa cada
setor na faturação
global?
Em grandes núme-

ros, em 2012, a área de nu-
trição animal valeu para nós
cerca de 105 milhões de
euros, a área de carne de aves
cerca de 70 milhões de euros,
e a área de valorização de sub-
produtos de origem animal,

que tem uma componente de
serviços muito importante,
valeu em termos de vendas
cerca de 7 milhões de euros.

São os resultados
de um grupo de
emprega quantos
trabalhadores?
Em 2012, tivemos

um número médio de 615
colaboradores, mas geramos
1400 postos de trabalho in-
diretos.

É possível chegar a
esta fase sem haver
uma missão orien-
tadora da própria
organização?
Eu penso que não. É

completamente impossível
atingirem-se os 70 anos sem
termos clara a nossa missão.
Não só temos uma missão
clara, uma carta de princípios,
que torna claro, para nós,
aquilo que nós queremos fa-
zer na vida. As empresas, co-

mo as pessoas, devem saber
aquilo que vão fazer na vida.
Esta missão tem de ser clara,
tanto para os nossos colabo-
radores como para todos os
nossos stakeholders. E nós te-
mos uma estratégia que as-
senta nessa missão bem de-
finida.

Recentemente, o
grupo Soja de Por-
tugal foi um dos
nove selecionados
como campeões
nacionais de Portu-
gal no European
Business Awards. O
que significa esta
distinção?
Nós fomos, de facto,

uma empresa que mereceu
destaque num prémio euro-
peu, de gestão, no European
Business Awards, na categoria
de inovação. A inovação é a
melhor ferramenta que nós
temos nas organizações para
nos adaptarmos àquilo que é
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“Se não estivéssemos
bem integrados na
comunidade Ovarense,
não teríamos
conseguido subsistir
durante um tão longo
período de tempo”

João Pedro Azevedo esteve em Ovar para
assinalar o 70º aniversário do grupo Soja
de Portugal. O Presidente do Conselho
de Administração do grupo juntou-se aos
colaboradores de Ovar para assinalar a
efeméride e, numa entrevista concedida
ao nosso jornal, falou do passado e
revelou os fatores que têm conduzido ao
presente sucesso.
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uma realidade cada vez mais
dinâmica. Para organizações
como a nossa, que têm o peso
de 70 anos, se manterem
jovens e ágeis têm de perceber
que a inovação é, hoje em dia,
uma ferramenta vital. Para
além disto, a inovação, seja de
produtos, de serviços, de
processos, de marketing e até
de modelos de negócio, é,
também, um fator de dife-

renciação em mercados cada
vez mais convergentes do
ponto de vista competitivo.

E o grupo Soja de
Portugal tem pro-
curado inovar e di-
ferenciar-se?
Nós estamos, neste

momento, num processo de
certificação do próprio sis-
tema de gestão de investi-
gação, desenvolvimento e
inovação e, portanto, é algo
que nós levamos muito a sé-
rio.

Trata-se de um ra-
mo muito par-
ticular de negócio
onde tudo o que o
grupo fizer terá im-
pacto direto nas
pessoas. Como é
que se conjugam
estas atividades?
Na verdade, há anos

que temos um lema na área
das rações onde, como diz e

bem, trabalhamos soluções de
nutrição para animais que
depois irão entrar na nossa
cadeia alimentar. Nesse sen-
tido, o nosso lema, “Do Prado
ao Prato”, que já conta com,
no mínimo, 15 anos, ainda se
encontra atual. Isto quer dizer
que, aquilo que os animais
comem acaba por ser aquilo
que nos iremos comer. Nes-
se sentido, é fundamental nós
termos esta visão de cadeia
alimentar, que exige uma ne-
cessidade de haver rastreabili-
dade total na cadeia. Hoje em
dia, este fator é uma con-
dição, não de diferenciação,
mas uma necessidade para se
estar no mercado.

A sustentabilidade
é a grande preocu-
pação do grupo?
A sustentabilidade é

um dos pilares estratégicos
transversais a todas as nossas
áreas de negócio. Eu não
tenho dúvidas nenhumas de

que, nas décadas de 1950 e
de 1960, embora ainda não
se falasse de sustentabilidade,
este grupo sempre teve boas
práticas nesse sentido. Os 70
anos que agora comemo-
ramos indicam-nos isso mes-
mo, caso não tivesse sido as-
sim, não estaríamos hoje aqui.
Nós tentamos incorporar a
sustentabilidade naquilo que
é o dia a dia de cada empresa.
Acima de tudo, o que temos
de perceber é que quando
tomamos decisões hoje elas
não irão comprometer as me-
lhores decisões de amanhã.
Quero com isto dizer que
temos de ter um alcance de
médio e de longo prazo nas
decisões que tomamos. Mas
também, na largura das nos-
sas decisões, temos que ter
uma certa visão.

Decidir bem é, por-
tanto, uma das cha-
ves da sustentabili-
dade.

É verdade que nenhu-
ma organização consegue ser
sustentável e resistir sem criar
riqueza que permita cumprir
com as suas obrigações. Mas
também é verdade que temos
de atender às vertentes social,
cultural e ambiental de onde
estamos inseridos.

Por isso é que estão
em Ovar há tantos
anos.
Se não estivéssemos

bem integrados na comuni-
dade Ovarense não teríamos
conseguido subsistir durante
um tão longo período de
tempo. Daí a sustentabilidade
ser algo de absolutamente
fundamental.

Como é que o gru-
po tem enfrentado
a recessão econó-
mica em que o país
está mergulhado?
É verdade que temos

sentido este período reces-

sivo. É inegável que, nos
últimos tempos, tem havido
uma queda do rendimento
disponível dos portugueses,
seja pelo aumento da carga
fiscal, seja pelo aumento do
desemprego. É evidente que
há um impacto muito forte
ao nível da procura. Nos seto-
res onde encontramos temos
verificado que, ou não há
crescimento, ou há até algum
decréscimo da atividade. Por
outro lado sentimos que há
um foco no preço e algum
‘downgrade’ no portefólio de
produtos.

Como é que o gru-
po tem ultrapas-
sado estes proble-
mas?
Procuramos estar no

mercado de forma inova-
dora e diferenciada, ofere-
cendo soluções diferentes e
mais ajustadas. Do ponto de
vista da eficiência operacional
procuramos combater os
desperdícios, as redundâncias
e os luxos nas empresas, por-
que os nossos clientes não
têm de pagar estas coisas que,
caso não as combatêssemos,
mais cedo ou mais tarde aca-
bariam por pagar. Portanto,
esta é a cultura do nosso gru-
po. Por outro lado, a procura
de novos mercados é outra
questão absolutamente fun-
damental em alturas de reces-
são interna. As empresas que
direcionem a sua atuação ape-
nas para o mercado interno
estão a limitar o seu cresci-
mento. Neste sentido, olhar
para outros mercados é fun-
damental, quanto mais não
seja para aprender.

No encontro que
manteve com os
colaboradores do
grupo de Ovar lan-
çou-lhes o apelo no
sentido de ‘vesti-
rem a camisola’ da
empresa. Porquê?
Todos nós, dentro do

grupo, temos competências
muito diferentes e cada um
na sua função tem um papel
específico. Mas a questão de
vestir a camisola é algo fun-
damental e tem de ser algo
comum entre todos, sejam a
administração, as direções ou
qualquer outro tipo de cola-
borador. Hoje, não faz senti-
do estar no mercado de traba-
lho e num projeto onde se
não veste a camisola. Tendo
em conta a atual situação do
emprego em Portugal, consi-
dero isso inadmissível, até.

“...o nosso“...o nosso“...o nosso“...o nosso“...o nosso
lema, “Dolema, “Dolema, “Dolema, “Dolema, “Do
Prado aoPrado aoPrado aoPrado aoPrado ao
Prato”, quePrato”, quePrato”, quePrato”, quePrato”, que
já contajá contajá contajá contajá conta
com, nocom, nocom, nocom, nocom, no
mínimo, 15mínimo, 15mínimo, 15mínimo, 15mínimo, 15
anos, aindaanos, aindaanos, aindaanos, aindaanos, ainda
se encontrase encontrase encontrase encontrase encontra
atual”atual”atual”atual”atual”
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A Soja de Portugal come-
morou, no passado dia 8, na
Fundação de Serralves, o seu
70º aniversário. O grupo,
composto pelas empresas
Sorgal, Avicasal e Savinor, pre-
senteou cerca de 200 stake-
holders com um jantar de
gala, que teve lugar após uma

sessão oficial que contou com
a presença de Nuno Vieira e
Brito, Secretário de Estado da
Alimentação e da Investiga-
ção Agroalimentar, de Rosa
Albernaz, deputada da As-
sembleia da República, de di-
versos presidentes de câma-
ra, com destaque para Ma-

nuel Oliveira, de Ovar, e de
representantes de universida-
des e associações, entre ou-
tros.

O momento alto das co-
memorações teve lugar na
Fundação de Serralves, onde,
perante o Auditório Serralves
lotado, a organização apresen-

70º ANIVERSÁRIO DO GRUPO ASSINALADO
COM RESPONSABILIDADE SOCIAL E REQUINTE

Soja de Portugal leva
200 stakeholders a fazer
uma “viagem no tempo”
na Casa de Serralves

tou o ‘filme’ da vida do grupo
Soja de Portugal, que se en-
contra no mercado, desde
1943, e que atualmente atua
em áreas de negócio como a
produção de alimentos com-
postos para avicultura e pe-
cuária, a produção de alimen-
tos compostos para aquacul-
tura, a produção de pet-food,
a produção, abate e desmancha
de carne de aves, e o tratamen-
to e valorização de subprodu-
tos de origem animal, possuindo
fábricas em vários pontos do
país, com destaque para as
localidades de Ovar, Trofa,
Pinheiro de Lafões, São Pedro
do Sul, Vouzela, Pinhel e Tor-
res Novas.

João Pedro Azevedo
destacou que a missão do gru-

po Soja de Portugal “é bem
definida” e que passa por
“conceber e disponibilizar ao
mercado soluções competi-
tivas, inovadoras e sustentá-
veis”, sem perder de vista a
manutenção de um “elevado
nível de serviço e de qualida-
de, equilibrando os interesses
legítimos dos diferentes stake-
holders”, destacou. O Presi-
dente do Conselho de Admi-
nistração do grupo salientou
que o compromisso do grupo
Soja de Portugal “assenta nos
valores da cooperação, am-
bição, responsabilidade, rigor,
inovação e confiabilidade” e
evidenciou os “mais de 135
milhões de euros que cons-
tituem o volume de negócios
consolidado” de um grupo

que conta com uma carteira
de 3520 clientes e que em-
prega 665 colaboradores di-
retos.

O encerramento da ses-
são foi marcado por mais um
ato que reflete a política de
responsabilidade social do
grupo Soja de Portugal, com
os responsáveis da instituição
a distinguirem a Associação
Raríssimas com mais um do-
nativo, desta vez no valor de
seis mil euros.

A noite terminou com
um jantar oferecido aos cerca
de 200 stakeholders do gru-
po Soja de Portugal, requinta-
damente servido na Casa de
Serralves. É que “visitar a Ca-
sa de Serralves é fazer uma
viagem no tempo”.

As comemorações do
70º aniversário do grupo Soja
de Portugal arrancaram de
manhã, na unidade fabril de
Ovar onde, João Pedro Aze-
vedo se associou a dezenas
de funcionários que cantaram

Comemorações arrancaram de manhã, na unidade fabril de Ovar
os parabéns à instituição. O
Presidente do Conselho de
Administração do grupo
aproveitou a ocasião para re-
conhecer o empenhamento
de todos os colaboradores, a
quem acabou por lançar um

repto para o futuro. “Cada
um de nós tem competências
diversas e todos sabemos das
nossas responsabilidades, pelo
que, para enfrentarmos o fu-
turo, temos que vestir a ca-
misola”, disse.


